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Na liturgia de hoje Jesus conta aos 
discípulos a sua experiência de Deus 
e mostra-lhes como devem falar com 
Ele. Convida-os a verem Deus como 
um Pai bom e cheio de amor, sempre 
disponível para escutar os seus filhos. 
Hoje celebramos o Dia Mundial dos 
Avós e Idosos, e rezamos para que eles 
possam enraizar suas vidas em Deus 
e serem para suas famílias e nossas 
comunidades um sinal da esperança 
cristã, que jamais decepciona.

ANTÍFONA
Deus habita em seu santuário, reúne os 
fiéis em sua casa; ele mesmo dá vigor e 
força a seu povo. (Cf. SI 67,6-7-36)

01. CANTO DE ENTRADA

Ref.:  O Senhor necessitou de 
braços, / para ajudar a ceifar a 
messe, / e eu ouvi seus apelos 
de amor, / então, respondi: aqui 
estou! Aqui estou!
1. Eu vim para dizer que eu quero te 
seguir, / eu quero viver com muito 
amor o que aprendi.
2. Eu vim para dizer que eu quero te 
ajudar, / eu quero assumir a tua cruz 
e carregar.
3. Eu vim para dizer que eu vou 
profetizar, / eu quero ouvir a tua voz 
e propagar.
4. Eu vim para dizer que eu vou te 
acompanhar, / e com meus irmãos 
um mundo novo edificar.

02. SAUDAÇÃO

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém!

Pr.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
 

03. ATO PENITENCIAL

Pr.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado 
e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.

As. :  Confesso a  Deus todo-
poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos 
e Santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.

Pr.:  Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.  
As.: Amém.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

Pr.: Cristo, tende piedade de nós.
As.: Cristo, tende piedade de nós.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

04. HINO DE LOUVOR

As.: Glória a Deus nas alturas, e 
paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. 
Nós vos louvamos,  nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só 

vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

05. COLETA
(Missal 3ª Ed., p. 399)

Pr.:  Oremos (pausa) .  Ó Deus, 
amparo dos que em vós esperam, 
sem vós nada tem valor, nada é 
santo. Multiplicai em nós a vossa 
misericórdia para que, conduzidos 
por vós usemos agora de tal modo os 
bens temporais que possamos aderir 
desde já aos bens eternos. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
 As.: Amém!

06. I LEITURA (Gn 18,20-32)

Leitura do Livro do Gênesis - 
Naqueles dias, O Senhor disse a 
Abraão: “O clamor contra Sodoma 
e Gomorra cresceu, e agravou-se 
muito o seu pecado. Vou descer 
para verificar se as suas obras 
correspondem ou não ao clamor 
que chegou até mim”. Partindo dali, 
os homens dirigiram-se a Sodoma, 
enquanto Abraão ficou na presença 
do Senhor. Então, aproximando-
se, disse Abraão: “Vais realmente 
exterminar o justo com o ímpio? 
Se houvesse cinquenta justos na 
cidade, acaso iríeis exterminá-los? 
Não pouparias o lugar por causa 
dos cinquenta justos que ali vivem? 
Longe de ti agir assim, fazendo 
morrer o justo com o ímpio, como se 
o justo fosse igual ao ímpio. Longe 
de ti! O juiz de toda a terra não faria 
justiça?” O Senhor respondeu: “Se eu 
encontrasse em Sodoma cinquenta 
justos, pouparia por causa deles a 
cidade inteira”. Abraão prosseguiu 
dizendo: “Estou sendo atrevido 
em falar a meu Senhor, eu que sou 
pó e cinza. Se dos cinquenta justos 
faltassem cinco, destruirias por 
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causa dos cinco a cidade inteira?” O 
Senhor respondeu: “Não destruiria, 
se achasse ali quarenta e cinco 
justos”. Insistiu ainda Abraão e 
disse: “E se houvesse quarenta?” Ele 
respondeu: “Por causa dos quarenta, 
não o faria”. Abraão tornou a insistir: 
“Não se irrite o meu Senhor, se ainda 
falo. E se houvesse apenas trinta 
justos?”. Ele respondeu: “Também 
não o faria, se encontrasse trinta”. 
Tornou Abraão a insistir: “Já que 
me atrevi a falar a meu Senhor, e se 
houver vinte justos?” Ele respondeu: 
“Não a iria destruir por causa dos 
vinte”. Abraão disse: “Que o meu 
Senhor não se irrite, se eu falar 
só mais uma vez: e se houvesse 
apenas dez?” Ele respondeu: “Por 
causa dos dez, não a destruiria”. – 
Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus!

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 137)

Ref.: Naquele dia em que gritei, vós 
me escutastes, ó Senhor!
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou 
graças, / porque ouvistes as palavras 
dos meus lábios! / Perante os vossos 
anjos vou cantar-vos / e ante o vosso 
templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa 
verdade, / porque fizestes muito 
mais que prometestes; / naquele dia 
em que gritei, vós me escutastes / e 
aumentastes o vigor da minha alma.
3. Altíssimo é o Senhor, mas olha os 
pobres, / e de longe reconhece os 
orgulhosos. / Se no meio da desgraça 
eu caminhar, / vós me fazeis tornar 
à vida novamente; / quando os 
meus perseguidores me atacarem / 
e com ira investirem contra mim, / 
estendereis o vosso braço em meu 
auxílio. / e havereis de me salvar com 
vossa destra.
4.  Completai  em mim a obra 
começada; / ó Senhor, vossa bondade 
é para sempre! / Eu vos peço: não 
deixeis inacabada / esta obra que 
fizeram vossas mãos! 

08. II LEITURA (Cl 2,12-14)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses - Irmãos: Com Cristo 
fostes sepultados no batismo; com 
ele também fostes ressuscitados 
por meio da fé no poder de Deus, 
que ressuscitou a Cristo dentre os 
mortos. Ora, vós estáveis mortos 
por causa dos vossos pecados, e 
vossos corpos não tinham recebido 
a circuncisão, até que Deus vos 

trouxe para a vida, junto com 
Cristo,  e a todos nós perdoou 
os pecados. Existia contra nós 
uma conta a ser paga, mas ele a 
cancelou, apesar das obrigações 
legais, e a eliminou, pregando-a na 
cruz. – Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus!

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia.
Recebestes o Espírito de adoção; é 
por ele que clamamos: Abá, Pai!

10. EVANGELHO (Lc 11, 1-13)

Diác.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Diác.: Proclamação do Evangelho de 
✠ Jesus Cristo segundo Lucas.
As.: Glória a vós, Senhor!

Jesus estava rezando num certo 
lugar. Quando terminou, um de 
seus discípulos pediu-lhe: “Senhor, 
ensina-nos a rezar, como também 
João ensinou a seus discípulos”. 
Jesus respondeu:  “Quando rezardes, 
dizei: ‘Pai, santificado seja o teu 
nome. Venha o teu Reino. Dá-nos a 
cada dia o pão de que precisamos, e 
perdoa-nos os nossos pecados, pois 
nós também perdoamos a todos 
os nossos devedores; e não nos 
deixes cair em tentação’”. E Jesus 
acrescentou: “Se um de vós tiver um 
amigo e for procurá-lo à meia-noite 
e lhe disser: ‘Amigo, empresta-me 
três pães, porque um amigo meu 
chegou de viagem e nada tenho para 
lhe oferecer’, e se o outro responder 
lá de dentro: ‘Não me incomodes! Já 
tranquei a porta, e meus filhos e eu 
já estamos deitados; não me posso 
levantar para te dar os pães’; eu vos 
declaro: mesmo que o outro não se 
levante para dá-los porque é seu 
amigo, vai levantar-se ao menos por 
causa da impertinência dele e lhe 
dará quanto for necessário. Portanto, 
eu vos digo: pedi e recebereis; 
procurai e encontrareis; batei e 
vos será aberto. Pois quem pede, 
recebe; quem procura, encontra; e, 
para quem bate, se abrirá. Será que 
algum de vós que é pai, se o filho 
pedir um peixe, lhe dará uma cobra? 
Ou ainda, se pedir um ovo, lhe dará 
um escorpião? Ora, se vós que sois 
maus, sabeis dar coisas boas aos 
vossos filhos, quanto mais o Pai do 
Céu dará o Espírito Santo aos que o 
pedirem!” – Palavra da Salvação.
As.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ 
(Símbolo Apostólico)

Pr.:  Creio em Deus, Pai todo-
poderoso, Criador do céu e da terra; 
As.: e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (às palavras 
seguintes, até Virgem Maria, todos se 
inclinam) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado; desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia; subiu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito 
Santo, na santa Igreja Católica, na 
comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da 
carne, na vida eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Irmãs e irmãos, supliquemos 
a Deus Pai todo-poderoso que 
inspire a nossa oração, para Lhe 
pedirmos o que convém, e digamos 
com humildade:
As.: Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1. Pelo Santo Padre, o Papa Leão XIV, 
pelos bispos e ministros sagrados 
e por todo o povo redimido por 
Cristo, rezemos.
2. Pelos que tomam a defesa dos 
mais fracos, pelos que creem na 
misericórdia de Deus, pelos justos 
e por todos os pecadores, rezemos.
3. Pelas mulheres que tiveram sua 
dignidade roubada, pelos idosos que 
tiveram os seus direitos negados 
ou são negligenciados, e pelos que 
sofrem pelo nome de Jesus, rezemos.
4. Pelos que batem à porta dos 
amigos, pelos que põem a esperança 
só em Deus e por aqueles que não 
encontram quem os ajude, rezemos.
5. Por todos nós aqui presentes em 
assembleia, pelos batizados da nossa 
Arquidiocese e pelos fiéis falecidos 
da nossa comunidade, oremos.

P r. :  S u b a  a té  Vó s ,  S e n h o r,  a 
oração dos vossos filhos pelas 
necessidades de todos os homens, 
e desça sobre nós a vossa bênção 
e a graça da eterna salvação. Por 
Cristo Senhor nosso.
As.: Amém!

14. PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS

1. Os dons que trago aqui são o que 
fiz, o que vivi. O pão que ofertarei, 
pouco depois comungarei. Assim 
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tudo o que é meu, sinto também 
que é de Deus.
Ref.: Esforço, trabalhos e sonhos, 
o amor concreto e feliz deste dia. 
Por Cristo, com Cristo e em Cristo, 
tudo ofertamos ao Pai na alegria.
2. Jesus nos quis chamar para O 
seguir e ajudar. E aqui nos vai dizer 
como servir e oferecer. Deus pôs nas 
minhas mãos para eu partir com 
meus irmãos.

Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal 3ª Ed., p. 399)

Pr. :  Aceitai ,  Senhor,  nós vos 
pedimos, os dons que recebemos 
de vossa generosidade e agora vos 
apresentamos, para que estes santos 
mistérios, pelo poder da vossa graça 
nos santifiquem na vida presente e 
nos conduzam à felicidade eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA DC IV
(Missal, 3ª Ed., OE. p. 564)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em Deus!

Pr.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
As.: É nosso dever e nossa salvação!

Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Pai das 
misericórdias e Deus fiel, pois nos 
destes vosso Filho Jesus Cristo, 
como Senhor e Redentor. Ele sempre 
se mostrou cheio de misericórdia 
para com os pequenos e os pobres, 
os doentes e os pecadores, e se fez 
próximo dos aflitos e oprimidos. 
Por sua palavra e ação anunciou 
ao mundo que sois Pai e cuidais de 
todos os vossos filhos e filhas. Por 
isso, com todos os Anjos e Santos, 
nós vos louvamos e bendizemos, e 
proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) sem cessar:

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas! 

CP.: Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que amais 
os seres humanos e sempre os 
acompanhais no caminho da vida. 
Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, ele 
nos revela as Escrituras e parte o Pão 
para nós.
As.: Bendito o vosso Filho, presente 
entre nós!

CC.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai 
de bondade: enviai o vosso Espírito 
Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para 
nós o Corpo e ✠ o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
As.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, na noite 
da última Ceia, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-
vos graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE E O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

Mistério da fé e do amor!
As.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos 
vossa vinda!

CC.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos 
a obra do vosso amor; pela paixão 
e morte de cruz, vós o fizestes 
entrar na glória da ressurreição e o 
colocastes à vossa direita. Enquanto 
esperamos sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o Pão da vida e o 
Cálice da bênção.
As.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, 

sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.
As.: O Espírito nos una num só 
corpo!

1C.: Dignai-vos, Senhor, conduzir a 
vossa Igreja à perfeição na fé e no 
amor, em comunhão com o nosso 
Papa Leão e o nosso Bispo João, 
com todos os bispos, presbíteros, 
d iáconos  e  todo o  povo que 
adquiristes para vós.
As.: Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!

2C.: Abri os nossos olhos para 
perceber as necessidades dos irmãos 
e irmãs; inspirai-nos palavras e 
ações para confortar os cansados 
e oprimidos; fazei que os sirvamos 
de coração sincero, seguindo o 
exemplo e o mandamento de Cristo. 
Vossa Igreja seja testemunha viva da 
verdade e da liberdade, da justiça e 
da paz, para que toda a humanidade 
se reanime com uma nova esperança.
As.: Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

3C.: Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, 
na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida. 
As.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

4C.: Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires, Santo André de 
Soveral, Santo Ambrósio Francisco 
Ferro, São Mateus Moreira e seus 
companheiros, e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, une as 
mãos por Jesus Cristo, vosso Filho.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
As.: Amém.

Pr.: Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou:
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As.: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, 
seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu; o pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não 
nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal.

Pr.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo!  
As.: Amém!

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fra-terna. 

As.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós! Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós! Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
nos a paz!

Pr.: Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.
As.: Senhor, eu não sou digno(a) 
d e  q u e  e n t r e i s  e m  m i n h a 
morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO 

Ref.: Pedi e vos será dado; procurai 
e encontrareis; batei, e a porta vos 
será aberta. Quem pede recebe; 
quem procura encontra; e ao que 
bate abrir-se-á.
1. Senhor, eu ponho em Vós minha 
esperança;  que eu não f ique 
envergonhado eternamente!
2. Inclinai o vosso ouvido para 
mim; apressai-vos, ó Senhor, em 
socorrer-me!
3. Sede uma rocha protetora para 
mim, um abrigo bem seguro que 
me salve!
4. Sim, sois Vós a minha rocha e 
fortaleza; por vossa honra orientai-
me e conduzi-me!
5. Retirai-me desta rede traiçoeira, 
porque sois o meu refúgio protetor.

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal 3ª Ed., p. 399)

Pr.: Oremos (pausa). Recebemos, 
Senhor,  o divino sacramento, 
memorial perpétuo da paixão do 
vosso Filho. Concedei, nós vos 
pedimos, que sirva para nossa 
salvação o que ele mesmo nos deixou 
em seu inefável amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.
As.: Amém!

19. COMUNICAÇÕES

20. BÊNÇÃO FINAL
(Missal 3ª Ed. pág. 585, nº 14)

Pr.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Arc.: Bendito seja o nome do Senhor.
As.: Agora e para sempre!

Arc.: Nossa proteção está no nome 
do Senhor!  
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.: Deus vos abençoe com toda 
b ê n ç ã o  c e l e s te ,  p a ra  s e rd e s 
sempre santos e irrepreensíveis 

em sua presença; derrame sobre 
vós abundantemente as riquezas 
da sua glória, vos instrua com a 
palavra da verdade, vos eduque 
pelo Evangelho da salvação e vos 
enriqueça com o amor fraterno, por 
Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

Pr.: E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho ✠ e Espírito 
Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. 
As.: Amém!

Diác.: Ide em paz, e glorificai o 
Senhor com vossa vida.
As.: Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

Ref.: Que dizes de ti mesma, Igreja 
de Natal? / Sou o povo de Deus em 
marcha sinodal. ||: Sou vida em 
comunhão, seguindo o meu pastor, 
/ promovendo a missão que Jesus 
nos confiou. :||
1. Formamos um só corpo na graça 
batismal / qual múnus se derrama 
em vida eclesial. / Na aurora da 
esperança, buscamos o Senhor / 
Testemunhando ao mundo que 
ressuscitou.
2. Ao ser requisitada nos dons e 
em sua voz / a Igreja interpelada 
somos todos nós.  / E quando 
ouvirmos Pedro dizer que vai 
pescar, / no barco, também juntos, 
devemos estar.
3. Fiéis e todo o clero, juntos ao 
seu pastor, / à voz do Espírito, 
respondem no amor: / “Por causa 
da Palavra, não vamos regressar / a 
rede, como pedes, nós vamos lançar”.
4. O anúncio do Evangelho reúne a 
multidão / na qual, Pedro, confirma 
cada ser cristão. / E assim cresce a 
Igreja, a família de Deus / trazendo 
um nome, um rosto, um lar aos 
filhos seus.
5. A Igreja, enfim, consciente de 
sua vocação / aprende com Jesus e 
abraça a missão / de ir por todo o 
mundo o Reino anunciar / levando 
o amor do Pai a todos que encontrar. 
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